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l nmpro atonta, o snr. José clá 
Silva Vieira, ao que se relaciona 
com o estudo da nossa região, em 
especial ao que respeita ã ] ingual 
gem popular, não lhe passaram des-
percebidos os insignificantes artigos 
que, sôbre esta matéria, publiquei 
nos jornais — «Voz do Minho» e 
«Notícias de Viana», em 1926 c 
1929, respectivamente, sob a pre-
tenção de que o conteúdo dos mes-
mos artigos viesse a aproveitar aos 
especializados em tal gênero de in-
vestigações. 

Deseja agora o prestimoso cul-
tor da etnografia minhota ºeünir em 
folheto os meus escassos aponta-
mentos, e eu, da melhor vontade, 
acedo ao seu desejo, não sem dei-
xar de também tornar salientes a 
pouquidade do meu trabalho e o 
que de generoso há, para mim, no 
empenho do snr. José da Silva Vi-
eira. 

SILIXAS, Abril de 1930. 

,abei Viaga. 
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N.—Qaasi todos os vocábulos que i 
seguir v3o, foram publicados em 1926, 
no semanário caminhease <T/bz do ALf-
nh" . 

Era êste jornal de reduzida circu-
laç5o e, portanto, de acesso difícil às 
pessoas a quem interessam tais aponta-
mentos; abundaram os êrros tipográfi-
cos; tomei conhecimento com vocábulos no-
vos e acertei ou completei a significaçaTo 
de outros—eis as razoes porque os reedi-
to. 

Niío procedi a busca metódica e re-
gular. Sio notas rápidamente tomadas, 
durante conversas de acaso, ou provoca-
das para outras investigaç<3es, corm la-
vradores, pescadores e mais gente do 
povo. 

Muitos dos vocábulos apontados te-
rão sido já encorporados nos moder-
nos dicionários. 

I—Aeôvolado, adj. «Prato acôvo-
lado»— prato côvo, fundo, sopeiro. 
(L,anlaelras] (,k) 

(*)—Os nomes entre parêntesis são das 
localidades onde colhi os vocábulos, o que 
não quere dizer que estes sejam dai exclu-
sivos. 



ü 3— Água branca. A água do rio, o 
tio mar, quando está límpida, quan-
do deixa ver bem o fundo. (Ai-cosa, 
Seixas., Lanh.) 
3— Água de cima. Diz-se que « há 

água de cimaD, quando as águas do 
rio engrossam, em virtude de chu-
vas abundante,,, caídas na bacia su-
perior. A água de cima provoca 
cheia, em geral, ou, pelo me-
nos, uma corrente impetuosa, tor-
va, <1-ue, vai carreando galhos e ár-
vores desarraigadas e seguindo no 
,sentido da foz, mesmo enquanto a 
maré sobe. (Seix., Lanh.) 
4— Água de fora. 0 mesmo que 

«A'gua de cima». (Seis., Lanh.) 
5— Água dura— `To rio Minho: Cor-

rente forte, impetuosa. A água do 
meio do rio é sempre mais dura 
que a de ao pé das margens. (Seix., 
Lanh.). 
G— Água negra. Diz-se que chá 

água negra», quando a água do rio 
corre turva. 

Lio contrário da « igua branca», 
a « água negra» é condição favorável 
para a esta. (Seix., La;ih.). 

7--rgna parada. A curta paragem 



da agua do rio, no máximo do préa-
mar, ou do baixamar, (Sei.,, Lauh.), 

S --ANtana, f. Malha larga das re-
des de, tres pano,;, como a lam-
precira e o tresmalho, ou o próprio 
pano cie malha larga, (.Sei.i.) ,1 o. 
vais regista Alvitana. 

El significação não acerta por 
esta quo se dá aqui, 

(,,---Alça, f. Peça de madeira, pre-
gada na borda pio barco e atraves-
sada pela enxama (Vid. Luxaum). 
A alça serve, para não deixar rom-
per a borda do barco, peio atrito ( 10 
remo (Sc'ix, Lanh ) 

r.o—Amante, a(•j. r.Vinlio aman-
tc —que •,e bebe com agrado, quo 
«cai ben? n, que não repugna ao es-
tômago; macio e bem apaladado. A 
vários indivíduos tenho ouvido di-
v,cr, depois cie esgotarem uso copo 
ele vinho: 

«Iate vinho é amante», e acom-
panham a frase com o gesto, pondo 
a mão espalmada sôbre o peito. 
(Selx., • I,(,rrh.). 

i i. —Apeitar, v. 'Pomar a 1- eito, 
interessar-se, deitar sentido, tornar 
em consideração. 

—«Não costumo apeitar o que 
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dizem os jornais». 
I2—Aran(lo, v. « Manuel esta a-

rando (com acento grave no a) por 
que. venha o bom tempo»; a 1 siava 
arando por se ir embora»,—f<qui-
vale a: oManuel est morto (ansio-
so) por que venha o bom tempo»; 
`lsstava ansioso por se ir embora». 
(Lanh.) 

13—Armar, 2,. « Armar uns fei-
jões», ir à feira « armar um milho», 
«armar as compras» tia mercearia; 
armar um pau ou outro objecto 
qualquer—comprar, arranjar, ir ene 
busca de. (Fradelos—Famalic,zo.) 

14—Arrefentar, v. Arrefecer. ( f1- 
7tais—l'onte-ddee- 

«l Foi parir a Pelem (a 1'i•gejn, 
Onde o boi bento Çomia; 
O boi bento aquentava 
i; a mula « arrefentava». 

Cantigas de abeis e janeiras»— 
t'id. Lusa, vol. I, pág. 182. 

15—Asnlar, v. Definhar. Diz-se elas 
plantas que murcham e amarele-
cem por iãlta de rena.—«Os feijrõos 
precisam de água; estão a armar». 
Ali. v.—Asmado. (Sei r.). 

IG—ASse(lar, v. Assedar uma pe-
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Clrcira» -- dar uni ou mais barrenos 

cujo efeito seja fender o rochedo 
em várias direcçóes, do modo qu(• 
fique 'em blocos soltos e deslocáveis 
só com o emprêgo de alavancas. 
(Laith.) 

I j—ASSOUtO, nt. 0 terreno de cul-
tivo que circunda a casa, ou con 
tíguo a ela. (Al , arcláo-Akia). 

i8.—Astfado, ni. Cama de mato, 
de felgas (Vid. Fel; as.), colmo, 
etc., para o gado. (I rarl.) 

Io—Astrar, v. Preparar a cama 
do gado. 

20 — Astro, »r. 0 mesmo que 

«Astrado». (Fra(l.) 
2I— Baia, f. 13 a 1 sa, dorna. (fiar(. 
22—Badante, a(lj. «Vou << meren-

da, porque jrí me sinto balante»— 
fraco, coma barriga vazia. Outros 
dizem: «¡á sinto a barriga « badan-
te ». 

23—Bal0òes, na. Leirões, galguei-
ras, alqueives ou gàlciras—bocados 
de terra particularmente prepara-
dos para a sementeira de certas es-
pécies hortenses: couves para trans-
plante, ervilhas, feijões, cenouras, 
pepinos, etc. (Seix.) 

24— Belouras, t. Chamam «be-
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Iouras, a uns chouriços feitos Cc/(i 

farinha de uni-lho miúdo e sangue 
de porco. Os chouriços são encali-
R.los e, à medída clu, se dão consu-
mindo, partídos ias rodelae, para 
€ritar. (Pare(,&s-de-Conra.> 

2J—Bichaquito, m, l ficada ro pé 
pequeno espinho espetado r_o pé; a 
ínClaniação produzida por uns espi-
nho, no pé. (Frad.), 

26—Bigorrilllo, vi. Ave frecliieatr 
tadon das margens dos rios, seme-
Xbarrte ao ma4yaricp, de patas não 
palmadas, talvez, o 7vf,3ures ochi-v-
,h7rs. (Seta.) 

27--Boalha,• f, Planta dos terre-
nos encharea€tos, de filha €.om. rida 
e Cíla.nien"osa, a qual, &pois de s•-
ca, serve para atadura. lsm .'-+eixas 
há, na margem do rio, um local on-
de esta planta abunda, a chie cha-
neam <floalheiraa_ 

23—Bolas,. f. Bolas de farinha de-
milho am,-zssada com wnguae de por-
co. Diferem dam « lelourasu no for-
niato e a:ax qualidade da farinha, quo 
a de milho vulgar, (Seix.) 
2c9—Bragasta (vi-agasta, grabas-

1a e C••avasIà j, f. Verdasca, vergas-
•a. ( Fra,7.). 
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3o—Bufaeela, J. fogareiro de pe-
tróleo, a pressão. (Seix.) 

31—Cabeçalha (cabeçallw, caG•t:n_ 
drz), f. () grosso varal do carro de 

bois, ao qual, por intermédio 'de 
outras pesas, sejunge o gado. 
Laulr. Arcosa, I'ianrr-rÍo Cus<cl>1 

32— Cadelas, f. As qu;•ro ou cin-
co peças do carro do hrns que tra-
niam as <,Chedas» entre si e as li-
gam à parte da cabeçalha -lue lica 
a par destas. (Seix.) 

33—Calcada. . Debulha do trigo, 
fazendo-o pisar pelo gado. U trigo, 
depois de segado e bem seco, é p,)s_ 
to na eira, e faz-so voltear sôbre éle• 
❑ma ou mais juntas de bois. (Frrzrl.) 

—Processo de pesca que consis-
te em lançar uma rêde de cêrco e 
colhe-la, enquanto alguns homens, 

eni número variável, metidos na 
água, batem esta vcom as mãos e 
com as pernas, ou usam qualquer 
outro meio de agitar a .água e pro-
duzir barulho. (Scrs-.) 

3.1—Calcadoros, tu. Os homens que 
trabalham na « Calcada». (Fr,arl.) 

—Os pescadores que pescam v 
«Calcada»; os pescadores a qur,m, 

durante a colhida de certas rèdes 
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de cerco, volantes, está entregue o 
trabalho de calcar, com os pés, a 
«Tralha» inferior da rède, de modo 
que se cinja o mais possível ao leito 
do' rio e impeça, a fuga do peixe. 
(Seix.) 

35—Cambas, f. No carro de bois: 
—As duas *peças curvas que, liga-
das ao « Meão», formam a roda. 

As « Cambas» e o «\Icão» cons-
tituem as partes essenciais da roda 
do carro de bois. (Seix., Laaah., etc.) 

36 — Canhos, in. As espigas de 
trigo ou centeio e as palhas amon-
toadas pelas varreduras, depois da 
batida ou da ,,Calcada». Nestas 
espigas há ainda grãos que lhos fi-
caram aderentes. 

37—Caniço de pés, ?n. Pequeno 
estrado, no fundo interior do barco 
típico do rio ;Minho, entre a «"l.'osta» 
e o « Paneiro»da prôa. (Seis., Lama.) 

3á—Cano, m. No remo usado no 
rio 1'tinlio: A parte que fica para 
dentro ela borda do barco e à qual 
o remador aplica as mãos. (Seis.) 

39---Cantadouras, f. ò carro de 
bois:—Os doi,, pequenos tornos, cra-
vados em cada « Coucão», que de-
teem o eixo. 0 atrito do eixo mg, 
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#Cantadeiras», ou u Cantadoiras», pro-
duz o chiar característico dêsses car-
ros. (SCIX.) 

—1lá uma pequena peça, embu-
tida no « Coucào» e atravessada por 
estes tornos, a que, noutras localida-
des, chamam também «cantadou-
ra n. 

4o— Carneiro, nt. Gíria cie cfas-
,;adores»:—() emigrante in(locumen-
tado. (Lanh.) 

41—Caróeho, lu. « 1harco aw;-ócbo., 
ou, simplesmente «Cardcliov— ( ) 
barco típico cio rio Minho. (Canri-
Ilha). 
—0 mesmo q m meda. (lrcu (4.) 
q2 — Carvalheira,Í. Carvalho frou-

closo. (Lanh.) 
43—Cassa, % L nidade convcncio-

nal, pela qual se regula a meciicla 
cio comprimento das rocles.—« Uma 
cassa», « mela cassa», « cassa C 

meia», etc. 
A «(,assa» divide-se em quartos, 

e cada quarto tens um certo n(miv 
ro dc « Cortiças, — 22 ou 25 no 
tresmalho. (Seiz, 

-14—Castanheira, f. o mesmo ( Itic-
rastanheiro. (Lauh.) 

X15— Coirão (ou lllauclilc), w. C:ei-
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ra de forma cilíndrica, parecida com 
a alue serve de envoltório aos pre-
gos e aos figos secos, onda se lati, 
ça o favo, depois de espremido, pa-
ra ser tratado de maneira a obter-
se a cera livre de impurezas, (Frad.) 

46— ClIMIlIão, nz, No carro de 
bois:—Nau de quatro ou cinco de-
címetros que segura o jugo (a cante 
ga ou o cangão) à cabeçalha. (Seix.) 

47—ChedU, f. No carro de bois; 
—As duas grandes poças laterais 
onde so abrem os orifícios que re, 
cebem os fueiros. Nela parte inferior, 
ligam-se-lhes os « Coucix's». (Seix.) 

48 —Chi0110, (Clrichero ou Chixro), 
era. Flutuador formado por um pau 
com uma porçao de rectângulos ou 
rodelas dc cortiça, enfiadas do maior 
ao menor. Tem na sua extremida-
do inferior uma corda que liga à 
extremidade da rêde e serve para, 
quando a rêde está largada, indicar 
onde esta começa e acaba. Alguns 
«Chiclios» tèom marcas indicativas 
do dono da rêde, (Seix,) 

l<)—Chorar, v, Gíria do algerifei. 
ros. 

«fazem do monte comum pe, 
quenoa lotes, cada um elos duais 
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Com igual número de sáveis. Co-
mo os, sáveis não são de igual tama-
nho, a desigualdade dos quinliôes é 
manifèsta. 

Os que ficarem inferiores aos 
OUtrOS estão a « clioa-ai"» e, para que 
não ech_ozcrrzn, trocam-se estes por 
aqueles peixes, juntam-se aos mon-
tes prejudicados alguns sáveis 
mais, de modo que a divisão fquo 
mais equitativa possivel.v (De «A 
pesca do sável no rio Minho>— Ga-

w, de Liarza, i9,,5), ( Sezx.) 
5c--Conhar, v. ;Malhar os « Ca-

lihos»,—malhar as espigas do trigo 
(lepois da « Calcada», a fim de lhes 
CXtrair os grãos que ficaram ade-
rentes. 

51--Cortfnlia, f.— O mesmo que 
«Assento,>, em A lgarelho (laia); 
,<Eirado», em Macieira (Barcelos); 
«Lugar», em Areosa (Viana) e « Ei-
do- ou «., ido» de outras localida-
des. Vide « Assento». (Fracl.) 

5 Cortiças, f., Pequenas rodelas 
ele cortiça que servem para manter 
na vertical, quando na água elo rio, 
o pano ou panos ela rêde. (Sei-r., 
f,ruz/z, j 

53 —Cortigla, f. 0 conjunto cla--

C, M, F- 

BiBLIOTSCA 



,Cortiças»de unia rede. •S.i,i, 1;an/z.) 
54--COUCa, f. Pequena meda de 

centeio ou de trigo, feita no cam-
po, logo após a sega. 

55—CouOão, zn. No carro de bois: 
—Forte peça de madeira que fica 
por baixo de cada «(:heda•, Nos 
•(coucóes» lixam-se as « Cantad.ou-
ras». (Seix.) 

56—Cuaulla, f; No barco do rio 
,\linho: — Pequena tábua colocada à 
pôpa, que serve do assento no tri-
pulanto que vai ao leme. (Lanh.) 

57--Cubiear, v. No sentido pró-, 
prio:—luchar o volume de qualquer 
objecto; avaliar o volume da ma-
deira, em pranclia ou em tabuado. 

Em sent. fig.—«Cubicar o as-
sunto»: estudá-lo, ponderá-lo.(Ì,azzfz.) 

58 —Dada, f. Enguiço, enfeitiça-
mento por um mau olhado, .(7)ar-
que, Areosa). 

59— Eido, zn. Vid. « Cortinl)a». 
6o—Eirado, w. ld. id. 
6i—Euealaj.. A. distância que me-

deia, na «"1'ralba », entre duas prisões. 
do malha da «Albitana». (Seix.). 

ó2—EncaroChar, v. Fazer «Carô,, 
chos » , arrumar a palha em modais,, 
( hc•narde), 



- - rO 

03 Eneoucar, Fazer « Coucas., 
(I'rcacl. ) 

>q.— Enfustar, v. Envasilhai, o vi-
{lho nas cr fustes>•, I'.m sent" figo. --. 
beber muito vinho, (Stjx..) 

65—Enrolhar, v. Lazer « ltolhei-
ru.•u: (Prcad.) 

66 —Entralharla, r(fj, «Rède on-
tralliada»:. munida das respectivas 
a7 galhas„ . 

Eni s0111,0 f19,`: «l Tomem enta-
lhado» — embaraçado, atrapalhado, 
metido em apuros, (Seix. ) 

67— Entrealôps, in, I'rcmo•-os. 
S ix„ Lrwh.) 

68 — Ennaia, f. 1'equeno torno, de 
pôr o tirar, na borda do barco, rio 
qual se enfia a « Olheira» do remo 
S,'ix., Lanh.) 1;m Viana-do-Caste-
lo, chamam-lhe « Tolète». 

69 — Ervelra, (pron.. •— èrveira) 
csG,fago, tanto nos animais domés-
ticos como na gente. Seix:., Lazzh.) 

7o—Eserevideira, epie< Nome po-
pular da hinbei iza eirizes, Lirz, 

71—Esgana- cão, vz. Passagem a-
berta nrtm muro, entre dois esteios,, 
tendo em frento e a pequena dis-
tànçia um terceiro que as pessoas 



torneiam, ao passar, não o podondo 
fazer os animais de certa corpolên-
cia. (Frad ) 

7--Eslarado, adi. Antónimo de 
Acôvolado»: « prato eslarado»—ra-

$o, « cesto eslarado»--de borda bai-
xa e grande superfície. (Lanh. ) 

73—Esqueiro, in. Passagem por 
sóbre um muro, por moio de cur-
tos e espaçados degraus metidos no 
mesmo muro.—Escada estreita e 
muito comprida, de madeira, para 
encostar ás medas, árvores, etc. 

74—Esquinar, v. Lspreitar a es-
quina; observar; deitar sentido, di•-
farçadamente. (Lanh.). 

75 — Estradelar, v. O mesmo que 
«Astrar». (Frad.) 

76—Estropos, iic. As raízes dos pi-
nheiros que ficam no solo, quando 
os pinheiros são cortados pela ba-
se do tronco, (Frad). 

77—Estrëpos, rn. Id. id. 
78—Famos, (ou famles), m. As 

cordas delgadas que ligam as ex-
tremidades das « Tralhas» da rêde, 
de uma ponta à cabaça, « Chixro», 
ou qualquer outra bóia marcadora, 
r, da outra ao barco de onde a r& 



flo e largad,i. (Seis., 1,o71 li. ) 
79-•Fe,itieelru, f. Nome vulgar, 

de alguns coleópteros, como as Ce.-
tónias, Besouros e 1?searavelhos, 
( Seix. ) 

So—Fclgae, f. As raízes do cen- 
Leio e do trïgo, aruincadas depois 
cIn sega, para « Astro (Ia,; eartes, 
(Frad.) 

Sr--1'reUCllelra, f. (E ancha. I)1r-
que, Areosa ). 

82 1'rtlIICllo, 911. l(1, id. 

S3— Filiscas, f. Fôlhas sêcas cai-
das cias •írvores, que se aprovei-
tam para cama de gaito e estrume.i-
ras. (Seis,.) 

54--- Fuste, f. Pipa, balsa, casco, 
Sr'lx., T'cirade;, 

85— Gllalguido, ndj. v. Engolido, 
al')anh•.ido, atingido: « Quando lho 
'acudiram, estava quilsi galauido 
pelo mar». (Darc.) 

86 --Galinhas Galinhas do Senhor 
cu9,7úv1linlias do Senhor), f. As bor-
bolêtas cIw as, i;eralmente as ela 
caltve Pieris) e certas borbo-
lêtas noclurnas como, por exemplo, 
as das traças. (Darg„ 

57—Garajola, rn. R ipaz avantaja-
do de estatura; trambalazaina, 



—' i .— 

(17a••J., arens,, 
rrte.) 

88—Garoupa, f. Assim chamam 
os rapazes d(, Seiaas ao pião. (Seáx.) 

89—Gravasta, f Vid. rrBragasta:>. 
go—Gat(ful, u•. Os fetos, (a que 

neutras localidades cio Mínho chn-
mam feito?, misturados com mato 
mifido, carrascas e outras pla:nt;is 
do monte que servem 1)ara can11 
do gado. (Seis-. 
9 i - Gatenho, na. ld. id. 
92— Jouça, f. 0 e,,cremento hti-

mano. (Arcos.) 
9; —Juuça, f 0 mesmo rlUe '. 1ott-

ça». (' Arcos). 
— 0 mesmo que « poalha.. Por 

generalisação: quaisquer palhas ou 
l'Ôlhas fibrosas que servem para ata 
dura, (Sei-a•., Cerv ,ira). 

94—JÔrra, -I. Depósito tbrmado 
em vários liquidos oleosos; esaírias; 
rojão das forjas e grelhas das m:í-
quinas de vapor. (Sei z-.) 

9,—Labaças, /'. As plantais aquá-
ticas que, em grande abundanciã, 
estendem os caules e lõlhas 10 sa-
bor dai corrente do rio. (Shi., /.nri/i.l 

Lagúrdla (•ì la•urrüa), lnc. 
se en•preUat confio cir-
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c-t!nst,àmcia de nloclo da ' acção ('ic 
comer:—• Conu laourdia,•, i:zto é, 
i tri[,a fó11'a, cXcessivamente. (1)(uq., 
l.-rlo-C: Aréos.) 

9i—Leriante, rz•j, [ralador, en-
lrtçado: llantomineít'o' com clléria, 

L ITlulto lerlanti'». 
7 

9b--₹,lshoano, w. « Pelo Vatal, clie-• 
mala aí milito5 lisboanos•> —Glter!• 
da- se por lisboanos os rapazes des- 
ta localidade, no gr,ral aperàrios, 

trabalham em T•ishila. (Sei.r.• 
c,() - - hlal da solha, ira. Segun(:o in-

fornlações cio povo: «Doença que 
atinge as ovelhas. -N[anifestam-na 
por bcr'r( ,s consecutivos. E' doen-
ça incur íve,l. Costumam abater os 
animais atacados, para consumo, a- 
1!r( 1ve•ítalldo-05 antes que RUCUIII-

1)a111. 

0 mal dtt solha aparece nos n1( 
ses de Acosto e Setembro, na oca-
siãO ene que as marés vives cobrem 
o': pastos das ínsuas e das mal-geris 
do rio. Ias ;ígtias dessas marés de-
positam nos ])ritos as ovas da sollia, 

as guaís, ingerídas palas ovelhas, 
produzem a doença. Abrindo o fi-
ado, encontra-s(,, nele lima solhi-

nlu,i, fornada pzlst stibst,%ncia do 
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pAprio ngado, mis coar n desc-
nho e colorido da cerúadeira so-
lha.,, (Lanh.) 
Mo que dizem ver-se no figa-

do do animal atacado, pode supor-
se que a doença seja produzida pe-
la duvn. 

ioo—`;;anata, esper-
talh ao—« Aquele saiu um manatnL.. 
(1'.- elo- C.) 

IOI-- ldandilc, oa. O mesmo que 
<<CeiAm. (I É) 

102 f O cabo (luc Segu-
ra a rê(le algerife e que,, é largado 
após o lan,,arnento desta 

.ando éste cabo, que segura uma 
tias exh•emidades do ctlgcrife, e a 
«Rabeira», que segura a outra, (c-
cha-Se o cèrco. CM, C aMlduM, 

Io;--91CãO, W. Uma tias lieçis 
da rocla do carro de bois. 'o m(,ìto 
encaixa o tópo tio eixo. 
l anil., Arcos.) 

too—MOdeirO, "Ir. Meda. carocho, 
( Vilarelho, Seixas c nalgumas lo-
calidades do concelho de lYM-d--
-LAM) 

Ioj— irielxão (ou ea o), m. A 
cria ela t'náuia, no sNu estado trans-



parentr e nin(a toar POUCO (lcl)ois 
,lesta flue. ,SrrÁ:. T:rrt;r., !_anrirrinz 
<Crr•7., ••rh•uc•). 

A <snnuia, •a-}xsat <l•t 1)c<luena dis-
<1llCla 1 ü•12 a 91(1S';R C'OFat 1108, C 

principaln,ento esta pirte < lo norte, 
do limite, rt que chega o %t'FltJcrfnlr, 

a bll11:Y Gttì \'lítaho na ;111 

m.aior M , de numa est,ldo de 
•.mcllt,lç,ào já muito ,,diaatt•ado. 

r y6-- I•iitl(la, j- -Na rè<l(, <le tres 
pal-•ns.—\0 palx) e}c milita in,-iís r( -
:luzida;,1 lA-> prirt mlllta.!.tiì'ix.,I_rzrrlr.) 

To j -- Fií0Ç0, m. No carro de bois: 
— ( ) ,pau, :a modo de, liteiro, que ser-
,.•c para a .ue;ttar a cal,e•alha», 
gnand.• se •• r•t « •ad<A, gt;lndo s• 

gltero dc,kcarrct al• .<• ld quando se 

}lICS•e dal, de•W..1t?ìo ,q<1ti Itttlittill•. 

<:prestoS de gn(nt vai ao molhe, .t 
ãc nh•t. ï'cn,slm de: tun SIco, corda e 
iì•ice, •o••t •••r<•;}1a<l,a.. •.S[1.7._) 

Io• — it;O,CC•.S,f. •Rèll'e das rndr-
cas»—.r••Ie: de Inalha ntiudíssinut, 

vl-o•il)i<}a. Esta rl^•dc, conto se lr1•cvè, 
é muito (lanosa, pory?te apanha a 
criação dos peies. Ignoro ::c " ntor- . 
ca» édeterminl<la espécie d<, 
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ou se desihnam assim todos os J)ns= 
Ses peglietlf>S, incltTºiv•, os im'atu 

ros elas espécies de »-,,,úcT t ' 1.r anlioy 

I lo-- Morna, f  0 trleJmo que in- 
sua. Não plide averi-liar se knnlàr- 
1:1P ( ,Ta O 11e?1110 de- uma li:T 

índias, ao dcpr ) i., gene -rala ailO' g 

as natra-S. (S z•^ , 1,(m11.) 
1 I I —,ti'Io• riulioso, 7rr. F,tT>birrcntc) , 

gtti•ïlento. •• ìsi.x•, r•:ix7717.} 
[t2- IMlit4élo•, Ia. Telilvo ouvido 

cliamar "-,int aos, pwit1 nos 1tnz7, iS, 

I t j — Pf•>'lt, •rr.. T'•l f•zrencr • F•crncTu- 
ihw> que se colôcct' entre dc,,is pnn-
dlll'llos ct7llsecLltivos. A cada pan-
flulho cf)rrespande, nn outra tril-
lh:, da uma covtiçn. 0 <11cYo>Y 
Mc)rr,>ponde ao meio do vâo entre 
:luas cortiça,'. Vid. Pn7ra'77I,77o,..`l'W--
l/en, Eortifn. (Seix , Lanh., 

t f4— ÓiIMPP.a, •7rtc71'. iN,5 vcre•,, 
corresponde a. Olá! Pois isso! ltist6 
claro! U certo! 

i t 5 -- Ó!équu, M. 
I I G — ONI1, 1.n. ira 1.0(1,1 do' carro 

lie bois: 0 vasado, ao centro dor 
onde encaix,1 o t(•)pn d(" 

c'i•o. (.Srix.l 



ï i ¡-- Alheira, f, Nd t•c•mo tt•••clo nra 
'k:io 1lì„ho: I'equen:z peta cie tY,a-
d, eira, fixa no «Cavo», na gtiall fì• 
ca o buraco que enfia  ma 
L•na n. (Serve;) 

li-8— Pa161dot!•o, rfr.. t o••.luìlt•a de 
madeira, rn•jit.o coMprºda, eonl clt,,, 
sc a paffia-triga, depois cia 

cia eira pára a « Serra», 
*rczrl.• 
z,zq•Paihola,) mesmo (,sie 

,•£aroçan x)ti «croçan—o ';ahâ<) f(,i-
to ele. ,pal:hn, c-ujo uso, nestes t91ti-
ZPos tinos, teta des<tfrtrecido z o-
3hos viscos. (Frrzcd.) 

Tio—Paneiros, W.. No barco do 
Rio Minho: C)s estradas cltre asert-
tarn à prô L e << pOpa, à que clia-
,enam, respectivacnent,e, npaneiro ( lc 
prfiau e rpaneiro de Tó)la». Ê,te c, 
untais :(m meatos l-rcrriz-ontal é ,igtiêle 
i•nclinacìo ,pa7:a '•-á•nte. (5rrt , %cr•rlr.) 

t2x—Paitd•ïli.atla.•., •) coniunto 
,elos «fxaidul.lxtsa e K<l•etos:> çluttia 
rode, (Seca. l;naìlr.) 

12.2—Pandnlhar, e, Colocar os 
u Partduliios» na rêcle, 

--Na penca com a rude launpre- 
.moira:. operaçào que consiste em ir. 
puxando ao lume, ele água; cl.c:pvis 



(Ïë largada a réde, toda a « Tr•c- 
lira» CIOS gpnndulhos», a começar pe-
la ponta (1r.1e J)TinICi•ro se largou. CP 
seu fim é verificar se a nG Io ficou 
bem estendida e e\>ita1- que se esc«-
pom as lampreias ina1 crnralh•c..as. 
(Sci•. f uzzlz.) 

123 - Mi'duliw,, m. Espécie desa-

quinho de lona, pano-cru ou (teci-10 idêntico, do feitio de crescent:e 

muito alongado, cheio de arcic• 
5ro:tisa, que sorve para lastrar a rcd(• 
(Sei-t., Lcznla,) 

tz•ç— Fart,r•e, z•r. Permanéncia,, 
Parag•,mn, paradeiro.- « Se n'ia rôsscc 
por incomodar-mn, Já não teriaç 
pau-ume a minha brira 

125--NbM:L r,. W. O indivídu(Y 
encarregado de trazer de Iispanha 
as; mercadorias de contrabando, ene. 
€rercil de barco, por• canta ( 1e (-xitrem, 
i seix., 1,711h.) 

126 -- Pc•ruIh, , r,2. Arcia grossa, 
a, pedrinhas depositadas l)clas tor-
rcntes. (S,ix.; P..miá,) 

1-27- PA,t1, w. delíc<a-
da, enrermiça — t`I'òda., <t• donrtçns 
]he tocam! aquilo é um pelé•ri!» 
(K-,io-(.-".) 
IAS Usado entre 
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rapazes; nome do pião de peque-
no tamanho. (Seiz.) 

1'9—Piada,f. « il7andile» ou,«Coi-
rao» cheio de favo espremida cio 
mel. (1--rad.) 

130--Picante, moa. Período da, ma-
ré, entre o baixatnar e a preamar 
<«meia água crescida»). 

í31—PÍCar, v: Toque de sino; 
«0' Maria, ja picou para a 1VI'issa?»: 
já «picóu à reza». (Al cais, Ponté-
-.de-Lima; Condarénz.) 

132—Pinguela f passagem sóbre 
&tm rêgo, córrego ou pequeno rega-
to; pontilhão rudimentar, ordinaria-
mente constituido por uma simples 
prancha.. (Frad,) 

133--M1,1ssilga, epic. Em voz de: 
1)intassilgo. (.Scix .) 

134—Promessa, f. « Todo o peite 
•/•iescado petos al crifeiros) vai, co-
-1,10 acima se disse, para o monte co-
mufn_: mas ao barco cuja réde trou-
xer, num lanço, de 10 a 19 sáveis, 
cabe-lhe um, a escolha, de entre os 
maiores—é a promessa. 

Se o lanço trouxer zo ou mais 
de zo níveis, o barco largados re,ce-
lao duas promessas e mais não, ainda 
y.ue o lanço traga muitas centenas,» 



(.J P-SC1 'lo sdael lio liio .11i,111o, 
:Gazeta de Viana, 1(>25.) 

•1 pl'olnessa parece s,-,r Lt m re-

miniscèricia <le qua'quer foro que, 
em tempos, existiu a favor de qual--
quor entidade, que não aos algeri-
iefros mais afortunados nos laia( os, 

I35—Pnjas, f. 0- mesmo que; a-
pupos. (Seix.) 

136--Qearldeiro,, M. lle um monta 
geral, é o pescador que, ua pes(;a, 
do sável, a tresmalho, anela associa-
do com outro. Há o « meio-quartelei-
ro», os quo « andam ao, terço,>, etc,, 
consoante o inaterial com que cada 
associado co,jtríbtii—.«o guc cada 
1un p%io» —pua frzoran• a tclni) >rad.1 
dc pesca, eui comum, no mesuro 
barco, Outras vezes, o- qual Celeiro 
neto o tar(.',), nem rcac, n_•m, 
qualquer parte desta; contribui com 
o seu trabalho e recebe metade, a. 
terça, a quarta parto do produto. 
da pesca,, ou o que for estipulado, 
c,prn o companheiro proprietario da 
rêdc e do barco, (Seis.., L nh.) 

1,37 - Quebra, Vid. f. «Neto. 
138 -- Rabeca, f. Nome vulgar de 

Ceraulbyx perros, coleóptero longi-
córneu muito vulgar rias car4al;t j . 
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Eas do Minho. 

139 - Rabeira, f. 0 cabo da i•êde 
.algerife pelo dual a seguram de ter-
1•a, ao largar..(Seix-) 

140-- lìemanclia, f aAo compra--
dor de .neia talha dão um sát•el, de 
t-eniancha, ao comprador de uma 
galha dão dois». ‹A pesca do saz-el 
rio A•i(y dfirzlzo, «Gazeta de Viana, 
•9z5). 

Vid. « Tallia». ?, remancha é 
iima compensaçào dada ao compra-
,dor, em virtude dos peixes não se-
rcm tocos do mesmo tamanho.(Sei.r., 
Janh., rond.) 

141— Rola, f. Espécio de sável. 
Julgo ser um peixe desta mes-

MÍ1 fanlilia—clarPeos. Alguns pes-

cadores tomam-no pela fênica do sã-
vel, depois da ,desova, o que não 
eleve ser verdade..(Sei.r., Lastlz.) 

14'—polheiros, ni. Pequenos fei-
xes de palha de trigo, ou de cen-
teio, que se de-Ixam ficar no campo 
ande !oi segado. 

Os rolheiros, reunidos, formam 
as « COtle ts», que ao depois são le-
vadas para a eira, quando as espi-
gas estão coxivenienternente secas. 



i-í3 --Repoilta, f O começo de va-
sa.mte, isto é, o momento, a seguis 
ao prean}ar em que a fzgua come 
ç.a a correr para a foi. (Seix., Lana), 

144-- lit;ílt0+ta f <s'I'rrtzer umw 
resposta», dar terna resposta», « levar 
urna resposta» —o mesmo alue: tra-
zer, dar ou levar um recado. •Fra(,l). 

145 — RM a, f nessas -- C aiáaí& 
mais p.roFundos do rio,, onde as ré 

des volantes trabalham [vais desem 
baraçadamente e onde o peixe mais. 
abonda. 

Ism sent. tig: ,< Estoa tia minha 
1'essa»—estou no lugar, ou na oca-
sião, mais favorável, ,vais propicia,, 
que mais me convé.n. (Seis.) 

i..i6—Swflor, )w. O homens duc 
pesca com a rêde de cêrco, a chie. 
cliarn<tnz « tacada». (Seix.) 

14'—Salagarta, f: Lagartixa. (.,ire-. 
os. SE• x" etc.) 

Irlb — Sa•amaganta, %. Salamandra., 
(éreos, Seix., Lanh.) 

iq.c• —Salamagarta, •'. Vid,--Sala— 
•rtu. 

i So --Salamanta, Vid. Salasna-
g 

151---Sal3o w., Lugares do rio, 
ena geral relativamente proíundo5; 
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onde há limos e lodo endurecido, 
—«0 rio aqui faz salão». Outros 
chamam « salão» ao lódo endureci-
do existente nesses lugares, que são 
procurados para a pesca da enguia 
por engôdo, visto serem comedou-
ros muito frequentados por tal pei-
xe. os pescadores procuram evitar 
que as rêdes toquem nesse lodo 
porque, prendendo-se elas nos seus 
blocos irregulares e muito duros, so-
frem graves avarias. (Seix., Lanh.) 

152-Saramela, f.Vid.—Sala arca. 
153—Seita, f, Forro do arado; 

facão. (Amos). 
154— Serra, f. Grande meda de 

palha triga ou centeia. A meda, pro-
priamente dita, aqui, é, a de palha 
milha. (Frad.). 

155 _Sobral. m, Ardentia, ou fos-
forecência das aguas, quando agita-
das, e dos objectos nelas mergu-
lhados, fenómeno devido à presen-
ça de algas microscópicas que pos-
suem aquela propriedade. 
o «sobral» dificulta a pesca de, 

alguns peixes. Parte do vulgo su-
póe que o « sobral» é formado polo 
pólem dos pinheiros, em suspensão 
na água do rio, considerando-o co-
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nno venenoso para os peixes. (Seí.t,) 
156—Sogra, f. Nom© dado ás ro-

dilhas de tiras entrançadas que se 
vendem já feitas e que servem pa-
ra se colocar sob o caneco, cesto 
e outros objectos de transportar à 
cabeça. (Seix,) 

157— Talha, f. Lote de 10 sáveis. 
Os algerifeiros adoptam esta unida, 
de para efeitos da venda do peixe. 
Assim, a um cento de peixes cha-
mam «dez talhas »— não incluindo 
os vinte sáveis que o comprador 
desta porção leva gratuitamente. 
Vid. " «Remancha» (Seix., Lanh., 
Gond.) 

158—Tanchão, in. Jôgo de rapa-
•zes, o qual consiste em arremessar 
contra o solo, de ponta, um pau a-
gÚçado, de modo que este fique 
cravado e derrube o do parceiro. 
(Lanh). 

159—Tanchar—v.—«'l'anchar» um 
pau, uma vara—o mesmo que cra-
vá-la no solo. (Lanh.) 

160—Tondal, m Vara cravada ver-
ticalmente no solo geralmente ter-
minada em forquilha. Na forquilha 
de dois tendais, colocados a dis-
tância conveniente, pousa rima ter-
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ecira vara e sôbre esta estendem -se 
as rèdes, cortiças para um lado 
e pandulhos pura o outro, para a4 
secar ou Consertar. 

1'61 - Tendalada, f.— lZeünião de 
tendais. (l anh.) 

Fnr Seixas, chamam « varais,> 
âns Etendaisg e designam por « te71- 
dal» um dispositivo formado por 
quatro estacas, de cèrea de um rne-
tro de altura, sôbre as quaís se a-
poiam, horizontalmente, quatro va-
ras, dispostas em rectângulo. Sôbre 
as cluas varas que formam os lado- 
maiores do rectângulo, fazem deslizar 
os }anos das rèdes, à medida que 
os consertam. 

162 — Tinaça. f. Dorna: (.Se.'x., 

163--TiralLa, f. M. ( 17alença). 
164—Tcsla, f. No barco do Rio 

Minho— a t,íbun, ao centro do bar-
co, à maneira de banco. Na « tos--
ta>, senta se o T emador, quando ac-
ciona os dois remoi do barco. Quan-
do os rmmadores são dois—e é o cae 
so geral— senta-se um na « tosta» e 
o outro ria borda do « paneiro de 
1)roay, cada um com um só remo. 
(.Seix. Lault.) 
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TGS-- Tralha, f Corda delgaiin 
que se coloca iia parte superior e 
na parto inferior' cia rêde, para fixa-
ç<<o das malhas, Cortiças e pandu-
lhos - « tralha das cortiças» e « tra. 
Ilia dos pandulhos». 

Por generaliz.—qualquer Corda 
delgada (Seix , Lan/a.) 

iG6—Trambalazaina, vi. Pessoa a-
gigantada, de ancho• caricato, cora 
inau. gdsto no trajai. ( 1!-(lo-(.) 
t 6 —Tranchos, W. Sardinhas roí-

das no lombo e na cauda por ou-
tros animais maririhos (dizem que 
pelo carangu(,ijo). 

168—Trandl,,maudlo, m. «Deu-lhe 
o ti-anglo inanglop—forma jocosa 
de dizer que alguém adoeceu, que 
se avariou um maquinismo. (1,.-d0-
c.) 

i69—Tresmalheiro, ira. 0 homem 
que pesca com rècle chamada tres-
malho (ou « Cstremalhon, como tam-
bem se diz). Seix., Lanh.) 

170-- Trinc,,r, v. Percutir com os 
nós dos dedos qualquer vasilha, de 
barro ou de f81ha de ferro, a-fim-de 
avaliar pelo som Se o objecto « trin-
cado» está perfeito ou se « toca a 
rachado». (Lanh). 
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17 1 -Tciutada, f « fazer um;i trin.. 
ada». Diz-se que faz umn « lrinta-

Dcan> o indivíduo que serk-c do l,a-
clrinï10 eto filho elo casai de quem 
é jí, paclrin.lio de casúment,,, ou que 
zipadrnil!a o filho dc uan atilliaclo.0 
pa,lrínho (1111 t'?i uma irintacía ( lá 
a toalha bondada cni que o ncúf-
—c é levado à _a a baptismal. (,:Irrazs-

1•z—V•nei!tfr,, ru, Atadta,a f<•ita 
de coloro. ‹Frad.) 

r?3—VCCle-úgl•a, ( prior . -- 
raa ì, VI. 'NLo barco do ]lio Minho— 

•a }gaite do fundo do barco, n uM e 
.com itro dada, en'il•e •a « testa„ e os 
•fáncirosx,, onde se colhe a agt,a, 
,Com o ••crtedouro. l,<,i a a c••gOIar. 

'O vertc-dotiro t'• feito dc unia rela 
ra dc • rti•a, <lo'orada en, iòrsna 
de. cuia. 

Vias ta t:i•ihas, do 1citio da 
metade de tm úvt1lo, scnd1> u cíku-
lo co,-t<ado pcio citio anaiol-, sugc'i-
Iami ., cortiça na lòrma 
requerida c Const,tucsn os, lados 
cics4aesptcicdr cuia. (Siix.. Lanh). 

fi(l. « l!cnci-
1hoy. 

ri V011a tl'2ga• ; ). (-) cc n,c(;o 
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(Lr subída da marí:,. n—o T:io \'finf o, 
, ix., L 77th.).. 

Como dio;o em —ota inícial, al-
guns vocábulos desta pequenina: re-
laçito estào já, incluídas nos dício--
nários, ou for<<m, tratrulo s cn-, trabn-
lhos subsidi.írios do estudo da lin-• 
pttagem popu`,<tr. 

I sses vocábulos, porto,, rias la-
calidade,• orado os ouvi, icem diver-
so signïf:cado. 

Abstive- 1130 dc mencionar mili-
to' outr(>; qii,, por nát0 pll tiarf n3 

}<' p•onância errada ( le palavras 

corrent(,s, ou p.,r serem leves va-

riantes que não apresentam niodifi-
caçóc, fouolúgicas de acò.rdo c.jm as 
leis que a índole da nossa língua faz 
presidir à formaçãodas corruptelas, 
11:10 me pareceram de iitterèsse.. 

T or exemplo, InjecçJo, chie tüd> 
,1 bento, [Ttesnio a dati aldclAs niais 
s,•rtanojas, sabe o que é, e cie tarrt 
vttlgarirado guo esta este recurso, 
ternpéutico, aparece como inchrr;u7o. 
—que eu tenho dírectamento veri-
cado, na pronúncia das localidades 
entre Viana- do-Castelo e Valença. 
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Mas não só aqui, porque age re-
cordo de ter visto nos jornais de 
Lisboa, a propósito da prisão de 
bruxas e bruxos, pitonisas, sonirm-
bulas, videntes espíritas e idênticos 
exploradores da credulidade do vul-
;o, a Mproclução de cartas em que 
os clientes davam conta do resul-
ladc das i.,"ehaÇ&es preceituadaN pe-
los embusteiros. 

Os signatário: eram da Capital 
e suas cercanias. 

Por cá, é corrente dizerem que 
zunia pessoa terá de lancetar tini 

precesso, quando .o que a aflige é Luzi 
,abcC -sso. 

Sem dávida q Lie tais vocábulos— 
assim como ai•temdGle por automó-
vel, talefe por telégrafo, etc., por 
:vais voltas que algum filólo-
go lheG queira dar, não estuo a pe-
dir outra coisa senão intensificação 
do ensino primário. 

Outra acolhida ine parece que 
deveui ter, por exemplo, os vocá-
bulos esgrrilaar, badante, trincar 
(que suponho provir de trinco: «no-
vo do trinco »), pingctela, rabcij-a, 
etc., em geral mais expressivos que 
U seles sinónimos cm linguagem 
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eruclitat, ou non7es que o Povo te-
ve necessidade absoluto-i de criar. 

Ultímamento, noconcolho do Ca-
minha, tem-se espalhado o vocábu-
lo bufarelz.1•',' o nome com que ba-
ptisar im os modernos fogareiros de, 
petróleo vaporizado pela ar com-
primido.. 

Não se pode deixar de. reco-
nhecer que bufarela não teve pala-
vra que a precedosse, em lin gua 
portuguêsa. E' eufónica e, além dis-
so, parece ciar ideia de aeoisa que 
bufa e procluf labareda». 

Na minha linmi!de opinião, sé 
os vocábulos dê-';te quilate teem di-
reito a i m lugar no,, dicionário. 

A intensa emigraçãa de gente 
pouco instruída para os países de 
íingua francesa e inglêsa está en-
chendo duma !=-ntável algaravia 
as povoações do Alto-Minho. 

0.s que vém da França, referem-
se a cada passo 1 cMaria». o ao 
«João d'armas•,. « Maria é a iiaairic•, 
o « João d'armas.» é o çendarine--
vocábulos que, por falta de aplica- 
ção entre nós, não oferecem pe-
rigo; mais outros e\-istirão com pro-
bahilid;ad,es de se fixarem, 
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